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extinguishing of natural resources. In this sense, it9s important to think of ways 

—
—
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presented here are the concepts of the <New Ecological Realism= <Global 
Iniquity=, <Floating Approach =, <bio civilization=etc. Thus, it was possible to 

homem conseguiu ter <domínio= sobre os recursos naturais, com o objetivo de produzir 

o, desde o início, como <[...] aquele que atende 



atenderem a suas próprias necessidades= (COMISSÃO MUNDIAL SOBRE 

desenvolvimento sustentável se faz necessário. Ele constitui <[...] um processo de 

forçam o potencial presente e futuro= (COMISSÃO MUNDIAL SOBRE 



<[...] o caráter de objetivos que devem inspirar a ação nacional e internacional para o 

desenvolvimento= (p. 70). Como



—





<negacionismo= que permeia o tecido social em alguns setores políticos e camadas 

simplistas e práticas reducionistas, como <lixo zero= —

—



—

—

empresários imobiliários, proprietários de terras e políticos. <No Brasil, a trajetória da 

associados ao direito de propriedade= (FILHO; COSTA, 2017, p. 6).

A ideia do <comum= sempre foi utilizada quando se mostrou necessária a 

direito ou outras demandas coletivas. De acordo com Filho e Costa (2017, p. 6), <os 

favelas, periferias e espaços=. A ideia do <comum= é aceitar a mudança de perspectiva 



De acordo com Smolka (1996), <não há como separar os problemas ambient

mais aflitivos destes 8tempos (pós) modernos9, dos processos de urbanização em 

urbana em particular= (p. 133). Essa associação 

conhecidos como <cidades=. Portanto, podemos inferir que as questões de 

política urbana. Segundo Smolka (1996, p. 135), <enfrentar a questão ambiental 

autossuficiência=.

De acordo com Swyngedouw (2001), <somente nos últimos anos uma 

dos urbanos e teoria crítica social= (p. 85). A partir desses princípios, pode ser 

passam por transformações. <Todo o corpo e coisa são 



social e parte natural, mas sem fronteira= (SWYNGEDOUW, 2001, p. 89). Então, 

— —

Ainda para Swyngedouw (2001), o <discurso 8representacional9 da produção de 

simbólicos e discursivos= (p. 90). Sobre essa problemática, existem muitas suposições 

de <verdades= frágeis que podem ser facilmente refutadas. No entanto, para 

Swyngedouw (2001), o <processo de produção socionatural da cidade está inscrito 

particular= (p. 90).

inclusive para a vida humana. A humanidade buscou <domesticar= a água e monetizá

(2001), <a circulaçã

dos ciclos hidrológicos e climatológicos, regionais e globais= (p. 90).

paisagem <moderna= não existia no cotidiano de vida do viajante. Tal visão ocular 

foge do urbano dito <avançado=, do industrial e do prog

do bucólico, do tradicional, conhecido como <primitivo=. Vale ressaltar que essa frase 

é concebida na visão capitalista como se entrasse em um <túnel do tempo= que 

proporcionasse os caminhos da realidade: <antigo e moderno=.

imobiliária privada a partir do conhecido jargão <pensar grande=

O <pensar grande= virou um mantra de poder fácil para o capitalismo. Ele é corriqueiramente falado em 



<A ecologia, em 

necessária, política de projeto urbano= (DAVIS, 2001, p. 87). Os números dessa 

—

—

e consiste em um <esforço para superar o enfoque abstrato e flutuante que denomina 

tendem a ser vistas como flutuantes acima do planeta terra e seus ecossistemas= 



Ainda de acordo com Pádua (2005), o <enfoque flutuante= apresenta dois 

— chamadas <extensões exosomáticas= (ALIER, 1997 

—

<obscurece o fato de que as desigualdades entre os seres 

contexto desta mesma materialidade= (PÁDUA, 2005, p. 5). 

vez que, inclusive, são utilizados para as tecnologias desenvolvidas hoje. <Os seres vivos 

no mundo biofísico, mas não substituir os seus padrões fundamentais= (MATURANA; 

azia. O <modelo de alto consumo= foi replicado em várias partes do 

superada, em uma era chamada de <era da exuberância=, como se todas as mudanças 



comprovado pelos <cálculos de fluxos materiais=, que servem justamente como base 

obal, <significa [...] a busca de um espaço apropriado para a vida humana no planeta 

assimilado pelas dinâmicas da ecosfera= (PÁDUA, 2005, p. 12). Então, a partir do 

<cálculo efetivo do espaço ambiental= —

—

se pode analisar a classificação por blocos somente por países, pois <as difer

recursos naturais= (PÁDUA, 2005, p. 15). <Um dado significativo é que, dos cerca de 175 



percentualmente 96% do mesmo= (CARLEV; SPAPENS, 1998, p. 41). É importante frisar 

—

—

–

—



de áreas aptas para a atividade pecuária. Contudo, <ao analis

hectares e a pecuária 179, 2 mi de hectares= (PNUD, 1996, p. 93 apud PÁDUA, 2005, p. 



industrial não caracteriza as <dinâmicas sociais= e econômicas 



apenas 7 referências à ambiental. Mesmo apresentando a economia como <economia 

verde=, é possível ter ciência de que se trata da economia mercantil. E, para se estudar 

atureza. O termo <economia verde= deve ser substituído por <desenvolvimento de 

práticas sustentáveis=, uma vez que o primeiro é um erro tanto filosófico como 

foi a associação da <economia verde= com o <desenvolvimento 

sustentável= (GONÇALVES, 2018), o que demonstra que os grandes índices de pobreza e 

<erradicação pobreza=, presente em todo o documento, por <partilhar a riqueza=, 

<ajuda desenvolvimento=. Passa a mensagem de que os <países 



em desenvolvimento= são responsáveis pela crise ambiental e precisam de ajuda, 

absolvendo os <países desenvolvidos= de sua responsabilidade.

aca o <Setor Privado= e as Grandes Empresas 

pois <tem sido responsável pelo enorme aumento do desempre

coletivos (seguro desemprego, seguridade social)= (GONÇALVES, 2018, p. 6).

8agir localmente e pensar globalmente9, tão largamente apregoado nessas 

—

—

contribuições culturais e históricas desses grupos, <[...] assim como deve d

referência a setores, como o 8setor privado9 e as 8grandes empresas9, que estão 

implicados diretamente na produção dos problemas ambientais= (GONÇALVES, 2018, p. 

A <dimensão política= não é incorporada como um dos pilares do 

<desenvolvimento sustentável= no documento, sendo citados somente os fatores social, 



deterioração da qualidade vida. <[...] altermundialistas ou ativistas da nascente 

–

de muitas crises= (GRZYBOWSKI, 2011, p. 4). Sendo assim, a criação de uma nova 

sociais da atualidade. <Tudo precisa de portadores, de sujeitos coletivos que vejam 

relações e estruturas vividas= (GRZYBOWSKI, 2011, p. 4). Para uma biocivilização, é 



com Grzybowsk (2011), <na civilização industrial produtivista e consumista [...] tais 

contribuem ou não ao valor de mercado= (p. 9). Um dos princípios primordiais da 

vida. <Precisamos resgatar o cuidado

dominação machista no seu interior= (GRZYBOWSKI, 2011, p. 10). O cuidado na 

bens privados, Grzybowski (2011), ao falar sobre bens comuns, afirma que <a 

e destruição dos bens comuns= (p. 13). Citando Silke, ele ressalta que o comum não é 



poder de compra. <No processo de produzir e acumular [...], produz ao mesmo 

se no tempo= (GRZ

com Grzybowsk (2011), <uma não 

tendo em vista a biocivilização= (p. 17).

ráter do <comum= é que os diretos humanos têm papel fundamental 

na reformulação das políticas sociais e ambientais. <[...] para uma biocivilização voltada 



definidos= (GRZYBOWSKI, 2011, p. ?).

—

sociedade produtivista que degrada a natureza. <É pela cultura dive

sustentabilidade da vida e do planeta= (GRZYBOWSK, 2011, p. 21).

únicas possibilidades perpassam pelos difíceis trajetos da democracia <através da 

da própria democracia= (GRZYBOWSKI, 2011, p. 21). 



Aqui também se discutiu os conceitos de iniquidade global e do <enfoque 

uante= e como ambos estão interligados, já que o primeiro é a medida do nível do 

—



–

–

–
–

–
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